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15 de Novembro 
de 1889

A abolição do elemento 
servil, a prepotência do 
govêrno contra a classe 
militar, perseguindo-a e 
sujeitando-a aos maiores 
vexames, a enfermidade 
do velho monarca qne 
inutilisava-o para o govêr
no, tudo isso concorreu 
para que em 15 de Novem
bro de 1889 o exército e a 
armada cónfraternisados 
com o povo proclamassem 
a República no país, fa
zendo uma transformação 
política que, realmente, 
veiu corresponder a uma 
verdadeira aspiração do 
povo brasileiro.

Sonhada já no tempo 
da Inconfidência Mineira, 
traduzida em facto no 
Rio Grande por Bento 
Gonçalves e David Cana- 
varro na célebre Piratini, 
pregada hodiernamente 
pelos mais fervorosos pro 
pagandistas na imprensa, 
nos comícios populares e 
na  tribuna do próprio par
lamento brasileiro onde 
a ela foram levantados vi
vas, a ideia republicana 
apoderava-se de todos os 
espíritos, penetrava nas 
escolas, nas oficinas e mais 
i arde nos quartéis onde 
entrou o verbo dos propa
gandistas intemeratos pe
los jornsis e panfletos 
revolucionarios.

Em São Paulo onde ela 
em 1889 iniciou franca
mente a luta nesse terreno, 
convêm salientar o nome 
de Silva Jardim , de Julio 
Ribeiro, eminente escritor 
que redigiu a Gazeta do 
Povo e O  K e b a t e ,  e de 
Hipólito da Silva e outros 
no G r i t o  d o  P o v o

Proclamada a Repúbli
ca, aue teve como seus

gloriosos fundadores M a
nuel Deodoro da Fonseca 
e, Benjamin Constant Bo
telho de Magalhães foi or- 
ganisado o ministerio pro
visorio, composto dos srs. 
Quintino Bocaiúva, Aris
tides Lobo, Rui Barbosa, 
E. Wandenkolk, Demetrio 
Ribeiro, Benjamin Cons
tan t e o prestigioso chefe 
republicano paulista, Dr. 
Manuel Ferraz de Cam
pos Sales.

T a n c k e d o  d o  A m a r a l .

Pela instrução
Após um sem fíúmero 

de preterições injustas, pa
ra as quais concorreu até 
mesmo, a quebra de ju ra 
mento do sr. Fontes J ú 
nior, .o Congresso lem
brou-se de alguma cousa 
fazer ao professorado pau
lista.

O que ainda não foi 
lembrado é a equiparação 
dos vencimentos, medida 
imprescindivelmente ne
cessária, cujos efeitos be
néficos não tardariam a 
aparecer.

Todos os professores 
dispendem a mesma so
ma de energias concor
rendo seus comuns esfor
ços para um único fim— 
o de formar cidadãos uteis 
á sociedade e á Pátria  — 
E se assim é devem gosar 
as mesmas regalias e fazer 
jús à mesma recompensa.

Actualmente o que se 
nóta no seio do professo
rado ó um certo desen- 
corajamenlo e falta de fir
me solidariedade.

¿ E donde se derivam 
esses defeitos apontados ?

O primeiro vem da má 
remuueraçáQ que o govêr- 
qo dá, ainda que lobri- 
gue, através dos inúme
ros beneficios que á so
ciedade prestamos, a cla
morosa injustiça que nos 
faz.

O segundo nascer da de
sigualdade entre nós exis
tente, pois a diferença 
sensível dos vencimentos 
faz com que se afrouxe 
o laço de solidariedade 
que devia perenemente 
unir-tiosna luta constante 
e in interrupta em pròl da 
felicidade da mocidade

ique tam carinhosamente 
educamos.

Se o Congresso está de 
facto, a tirar os 15 o/o 
que injustamente até o 
presente descontava dos 
professores e elevar seus 
vencimentos, deve tam 
bém fazer a equiparação.

Estou certo que, desa
parecendo a desigualdade 
de recompensa, todas as 
escolas de bairro serão 
providas com professores 
diplomados, pois muitos 
há que, nessas condições, 
preferem mais aos cen
tros onde possam fazer 
economias para mais tarde 
poder educar os filhos con
venientemente nas g ran 
des cidades.

Aquilo que destas co
lunas reclam<à#não é senão 
o direito que pésa na ba
lança da Justiça  em pròl 
do professorado, que é o 
padrão de glória do povo 
paulista.

A c á c io  d e  C a m a r g o .

0s acontecimentos 
no Ceará. Narraçãoa

do correspondente do 
“Jornal do Comér
cio“

O corresponden te  do «Jornal 
do Comércio», em F o rta lez i ,  
dirigiu-lhe o seguin te  te leg ram a :

«Só ho je  posso m a n d a r  p o r 
menores das g raves ocorrências 
desenroladas desde o dia 9 n e s 
ta Capital.

Na m a n h ã  dêsse dia, a c ida
de foi invad ida  po r  num erosos 
cangaceiros, p rocedentes  de lo 
calidades próxim as. A êsses 
cangaceiros te z -sz larga d is t r i 
buição de refles.

Não ta rdou  que, após a r m a 
dos, os cangaceiros ap a rece s
sem em  toda a parte  obrigando  
o comércio e as fábricas a i'e 
çhsrerq, e fo rçando  a  co m p a 
n h ia  de bondes a su spender  o 
tráfego.

C onstando que  os desordeb 
ros a tacar iam  a fôrça federal 
qqe se achava  g u a rd a n d o  a  
Assemblea para  g a ra n t i r  a or- 
derq de habeas-oorpus oonoedi- 
da  pelo S uprem o  T ribuna l ,  os 
depu tados  sen tiudo  se am ea ça 
dos, não com pareceram  á ses
são e p rocu ra ram  asilo no 
quarte l da  inspectoría militar.

I r r i tado  oom-isso, um  g rupo  
de sessenta e tan tos  arruaceiros 
a rm ados  de refles, a tacou  inop i
nadam en te ,  a u m a  hora  da  ta r 
de, a  residência do senado? 
T om ás  acoioly, o q ^ e  e s t iv a m  
alôm ç(êstç V su ã  família, 
ps sps. N ogueira  Accioly, José

Accioly, H ild e b ra n d o  Accioly, 
Graco Cardoso, todos com. as 
respectivas  famílias.

Após u m a  h o ra  de  nu tr ido  
fogo, sem q ue  os atacados p u 
dessem de fe n ie r -s e  po r  fa lta  de 
recursos, c sem q ue  tivesse a p a 
recido q u a lq u e r  socorro, os a t a 
cantes, a lguns  dos quais  se 
a c h av a m  alcoolizados, p e n e t ra 
ram  n a  casa, no meio de a la r i
do infernal ,  d ispa rando  a rm as  
e a r reb e n tan d o  móveis e v id ra 
ças.

G a lg a ram  depois, sem  resis
tência, a  escada do pav im en to  
superior,  onde aque las  pessoas 
se h av iam  refugiado. E s tabe le 
cendo en tão  confusão  indescri 
tivel. As senhoras  e crianças, 
to m a d as  de panico, im p lo ravam  
q ue  poupassem  a  v id a  dos e n 
tes caros.

Graças á  in te rvenção  de a l
g u n s  dos atacan tes ,  q ue  se co
m overam  d ian te  das  súplicas 
das senhoras, e po r  se terem  
afastado  no m om en to  <>s chefes 
do g rupo , os qua is  fo ram  a tacar  
a  casa do sr. José  Accioly, as 
famílias p u d e r  tra retirar-se, 
ac o m p a n h ad a s  p o r  dez ou d o 
ze populares ,  com destino á  
Escola de  A prendizes. M a rin h e i
ros, onde fica ram  asiladas.

Após a  retirada das famílias, 
fo ram  com ple tam ente  sa q u e a 
das as casas dos srs. T om ás  
Accioly e José  Accioly, logo 
depois to ta lm en te  destru ídas. 
O incêndio  foi a teado  na  p re 
sença da  polícia, que, av isada  
antes do a taque ,  só com pareceu  
depois dêle iniciado, nada  fa 
zendo, ou n a d a  podendo  fazer, 
para  im ped ir  a des tru ição pelo 
fogo.

Mais tarde, foram  ig u a lm e n 
te saqueadas  e incendiadas as 
casas dos srs. N ogueira  Accio
ly, Graco Cardoso, deputados  
G u ilhe rm e Rocha, Casimiro 
Monlenegro  e B en jam in  Accio
ly, e a  fábrica de fiação e teci-, 
dos dos srs, P o m p eu  & Irm ão ,  
propriedade  do sr. Accioly.

Fui em paste lado  o órgão da 
oposição « 0  Unitário» ,  sendo 
os tipos jogados  em u m a  cac im 
ba  e o prelo quebrado .

No dia seguinte  con t inuou  o 
ataque, sendo saqueadas  outras  
casas, en tre  as quais  a  do sr. 
H erm in io  Barroso e a d a  v iu v a  
do sr. H ild e b ra n d o  Pom peu.

T a m b é m  foi des tru ída  por 
incêndio  a p rop riedade  agrícola 
do sr. José  Accioly, em «Ure- 
oejana» (fazenda da  Boa Vista), 
sendo b á rb a ra m en te  assass ina
do um  capataz e m ortos a faca 
diversos an im ais  de raça.

Consta que foi incend iada  a 
casa de cam po  do sr. N ogueira  
Accioly, na  estação de Muridu- 
bin, a onze quilôm etros de F o r 
taleza.

E stão  am eaçadas  de incên
dio as casas do coronel J u d o  
Pinto, dr. A u rd io  L ava r,  d e p u 
tado E qgéu io  G adelha, coronel 
A ldehrando  dc A lbuquerque ,  
a d m in is t ra d o r  dos correios, co
ronel João  Erigido, desem b a r
gador M ário da  Rocha  e a -fá

brica de tecidos do sr. P om peu .
O sr. E d u a rd o  S tudar t ,  Ju iz  

Seccional,  recolheu-se ao qual-  
tel d a  inspecção m il i ta r  e d e 
pois pa r t iu  p a ra  ai.

O depu tado  R a im u n d o  Bor
ges refugiou-se p r im eiro  n a  re
s idência do sr. J o a q u im  M a g a
lhães, P re s id en te  d a  «F en ix  
Caixeral» dai seguiu  p a ra  o 
quar te l  d a  inspecção m ilitar,  
visto am eaçarem  a tacar  aque la  
casa.

Os arruace iros  p re te n d iam  
incend ia r  o palacete do sr. P e 
dro Borges, des is tindo  disso, 
pelo facto  de achar-se ali in s ta 
lada a pensão  «Bitú» onde  h a 
via m uitos  hóspedes es tranhos  
á  política. Todavia ,  v a re ja ram  
a pensão, p ro cu rando  os d e p u 
tados que ali es t ive ram  e q ue  
j á  se h av iam  refug iado  no 
quar te l  da  inspecção militar.

Os assaltos e incêndios fo ram  
d ir ig idos pessoalm ente  p o rE m i-  
lio de Sá, José  C arvalho  e 
F rancisco  H òllanda .

T a m b é m  foi incend iada  a  
casa do tenen te  V icen te  F er re i
ra L im a.

Nos dias im edia tos  a a n a rq u ia  
continuou. G rupos a rm a d o s  
percorr iam  as ruas, am eaçando  
p ra t ica r  novas depredações.

Do in te r io r  ch eg aram  no t í
cias graves.

O dep u tad o  António^Correia, 
chefe politico no  Soure, foi 
am eaçado  de m orte  e de incên 
dio d a  su a  p ropriedade .

Circulou on tem  u m  boletim, 
dec larando  que se o G ovêrno  
Federa l  to m a r  q u a lq u e r  p rov i
dência  p ara  m a n u ten ç ão  d a  o r 
dem , serão truc idados  todos os 
deputados.

A bordo do vap o r  «Sergipe* 
segu iram  p a ra  o sul os srs. N o 
gueira  Accioly, T o m á s  Accioly, 
Jo sé  Accioly, H i ld e b ra n d o  Ac
cioly, Graco Cardoso, E u g ên io  
Gadelha, coronel Jú lio  P in to ,  
Jú lio  C laudem iro  de A n d ra d e  
F igueira , ac o m p a n h ad o  de sua  
família.

S eguiu  ta m b é m  o sr. G om es 
de Matos, professor d a  F a c u l
dade  de Direito, q ue  escapou  
de ser assassinado.

H á  o u tras  pessoas re fug ia
das em  návios  surtos  no pôrto  
as qua is  deverão em b arca r  no  
vapor  seguinte.»

(Do ’’E s ta d o ” de ontem).

P ara  n u t r i r  o corpo de u m a  
m ane ira  effectiva e g a ra n t id a  
tome-se a  m arav ilhosa  ’’E m u l 
são de  Sco tt” . ’’A ttesto q u e  te 
n ho  em pregado  com excedentes  
resultados em  m in h s  clinica a  
j á  m uito  conhecida  ’’E m u lsã o  
de Sco tt” n a  tub é rc u lo s3, es
crófula, anem ias  e em  todas a s  
dem ais  molestias em  rSlq ue  p re
d o m in a  o d ep a u p e ra m e n to  o r 
gân ico ,”
” Dr. M anuel Gonçalves Barroso

H O JE  e A m anhã, gran
de função no IRIS.
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15 DE NOVEM BRO— 
Passou-se ontem a data da 
proclamação da Republica 
no Brasil. A meia-noite 
foi queimada uma bateria 
de 21 tiros e outra pela 
madrugada. Os edifícios 
públicos hastearam o pa
vilhão auri-verde. A noite 
a corporação musical «30 
de Outubro» percorreu al
gumas ruas, e depois to
cou no coreto do Jardim  
do largo da Matriz.

Seguiu paralndaiatuba, 
o snr. Umberto Geribelo 
acompanhado de sua ex- 
ma. família, afim de res
tabelecer-se da enfermida
de que o deteve no lei
to por algum tempo.

Só mesmo saindo des
ta cidade, que tem um ar 
iufecionado, é que as pes- 
seas recem-saradas podem 
rest a belece r-se pron tam en - 
te.

COM O SR. P R E F E IT O  
Chamamos a sua aten

ção sobre a rua de Santa 
Cruz, esquina da rua 20 
de Jaueiio, que quando 
chove ha água estagnada: é 
só deitar uma meia duzia 
de carroçadas de terra 
para dar franco transito 
aos automóveis.

Repletíssima de espec
tadores esteve a função de 
quint&'feira no salão íris.

O roubo dos 1.400 con
tos dos caixotes do tesou
ro, foi o motivo da gran
de enchente e muitas pes
soas ainda ficarão sem 
apreciar a passagem do 
«film», por ser impossível 
á entrada no salão.

A fita éexplendida e de 
uma nitidez e perfeição 
extraordinaria, e ainda 
mais exibida pelo ótimo 
aparelho do íris.

Hoje o íris  não tra ta  de 
exibir roubo, mais sim 
uma belíssima lição de 
amor : ’'O fundo do abis
mo” primoroso drama em 
2 actos.

• Para  domingo apresen
ta ’’Tempestade de uma 
a lm a”, comovente fita em 
2 partes.

Está nesta cidade, acom
panhado de sua mãe exma. 
sra. d. Laura Teodora da 
Costa Galvão, o nosso es
timado amigo sr. José Ma
ria Galvão.

Com pri m en tara o-l o .

O l a r  do sr. Alberto de 
Almeida Gomes, desde on- 
teín às 3 1/2 da m adru
gada, está em festa com o 
nascimento de ura menino 
que na pia baptismar re
ceberá o nome de Graco.

Desejamos ao recem- 
nascido todas as felicida
des como aos seus proge
nitores.

Esteve nesta cidade, em 
vizita a sua veneranda 
mãe, d. Clara de Sousa 
Mesquita, o exmo. sr. dr. 
Gastão de Sousa Mesqui
ta, preclaro Ju iz  de Direi
to na Capital.

Está em Itu, acompa
nhado de um filho, o sr. 
João Custodio Alves, im
portante fazendeiro em 
Laranjal. S. S. é hóspede 
em casa do nosso amigo 
dr. Graciano Geribelo.

Çornprimeutamo-lo.

No dia 19 do corrente, 
realizará em todo o Bra
sil, a festa da bandeira.

Cat*a Ouimarães
Ç au iuha  especial —  A g u a r 

d en te  de U v a s — Esta  casa tem 
sem pre  em  deposito.

Diz o nosso colega ”A 
Tarde” de Taquaritinga, 
haver o nosso presa d o 
amigo sr. Sílvio de Almei
da Sampaio, transferido 
novamente a sua residên
cia para esta cidade.

O dr. N il :» P eçanha ,  ex-pre
sidente da República, v irá  á 
São Paulo, no d ia  2 de dez em 
bro, afim de  assistir  as festas 
de  encerram ento  do ano  lectivo 
da Escola de A prendizes  A rt í
fices.

Ouvimos falar que a es
timada família do nosso 
amigo sr. Benjamin A ntu
nes, transferirá novamen
te a sua residência para 
esta cidade.

Â OlUÜíís) t)í£ tfU

COM PANHIA ITUA* 
NA FORÇA E LUZ —
Acha-se nesta cidade o sr. 
George E. 8ands, enge
nheiro electricista, que es
tá dirigindo o assentamen 
to da terceira unidade, na 
usina da Comp. Ituana 
Força e Luz, situada no 
município do Salto.

Ontem ficou concluído 
os trabalhos da montagem 
de todas as maquinas epoi 
estes dias deve ser ela pos 
ta em movimento, para 
o que se está esperando 
secar a pintura da turbina 
e o cimento da base 
de todas as maquinas. A 
administração da Corap 
prosegue agora com acti 
vidade na barragem do 
rio, para quando chegar a 
quarta  unidade, ter água 
suficiente no canal para 
tocar as quatros turbinas, 
como também para não 
estar sujeito a estiagem 
como tem acontecido. A 
quarta  unidade é  de 600 
K. W. e deve o mais tardar 
chegarem  Santos em j a 
neiro p. futuro.

Os serviços aqui na ci
dade, de projeção da linha 
e mudança de postes de 
madeira para colunas, o 
que tiuha«ie ser feito pre
sentemente, esta concluí
do, apresentando um bo
nito aspecto.

G R U P O  E S C O L A R  DO 
S A L T O — Estão cobrindo o ed i
fício do G rupo  Escolar do Salto, 
portanto, b revem ente  deve ficar 
conclnido. É  um edifício b o n i
to e m oderno  ; não é como os 
nossos, q ue  apezar  de muito 
ter  gasto o govêrno, são sem 
pre sobrados velhos.

Esteve em Itu, a exrna. 
Irmã Maria Luisa Agata, 
distinta superiora da San
ta Casa de São Paulo.

Recebem os ontera o Alma- 
nak  Silveira, de p ro p aganda  
do "E lix ir  de N ogueira" ,  do 
farm acêutico  João  da Silva 
Silveira. Gratos.

Esteve nesta cidade o 
nosso estimado amigo sr. 
Francisco A. Costa, ex- 
agente da Estação desta 
cidade, actualmente em 
Botucatu.

Seguiu para São Paulo 
quinta-feira, devendo re
gressar hoje, o sr. Antenor 
Guimarães.

O C A L O R — T em  feito nes
tes últim os dias u m ’calor a b r a 
zador, m as felizm ente as noites 
tem sido suportáve is  e a lgum as 
bem agradáveis.

O ntem  á6 11 horas da noite 
choveu, m as infelizm ente p ou 
co.

De passagem esteve 5.a- 
feira nesta cidade, a exrna. 
sra. d. Ana do Amaral 
Ferraz, esposa do sr. Vi
cente Dias. F. Sampaio.

C ham am os a atenção  dos 
irm ãos da  Santa  Casa de Mise
ricordia desta cidade, para  um a 
publicação do snr. Sebastião 
Martins de Melo, p rocu rado r  d a 
quela  benem érita  Casa de ca r i
dade. ________

Objecto perdido
Perdeu-se no  tra jecto  do 

largo d a  Matriz á  estação da 
E s trada  de Ferro ,  u m a  corren 
te de p ra ta  .aco m p an h a d a  de 
um a m e d a lh a  do m esm o metal.

Pede-se a pessoa que  a e n 
controu  o favor de a en tregar  
n a  F a rm ác ia  Sousa q ue  será 
gratificada.

V iu florir quinta-feira , 
lindas primaverinbas, a 
gentil nmhina Izabel, filha 
da exma*sra. d. Francis
ca Cruz e do nosso saudoso 
amigo dr. Augusto Cruz.

— Colheu quinta-feira 
mimosas primaveras a gra
ciosa senhorita Maria José 
Costa, irmã do sr. Um ber
to Costa.

Fazem anos hoje :
A exma. sra. d. Marieta 

Galvão de França Pache
co, estremecida esposa do 
nosso prezado amigo snr. 
Joaquim Galvão de F ran 
ça Pacheco.

— A exma. sra. d. F aus
ta Rodrigues Jordão, res
peitável senhora da nossa 
sociedade.

Nossas felicitações.

Fistulas, eczemas, ozena, c u 
ra rap ida  pelo "E lix ir  de N o 
gueira" ,  o p r im us  in te r  pares 
des  depura tivos  do sangue. 
Exija-se sem pre  o nom e do 
auctor, farmacéutico-químico 
João  da Silva Silveira.

O dr. R odrigues A Ivés, p r e 
sidente do Estado, m a n d o u  o 
cap i iã^  Lejeune, ap re sen ta r  
pêsam es ao cônsul da Espanha , 
pelo a ten tado  que  v itim ou o sr. 
d. José  Canalejas,  presidente 
do conselho de m inis tros  d a 
quele  País.

Os srs. secretários do govêr
no ta m b é m  m a n d a ra m  seus 
a ju d an te s  de ordens e oficiais 
de gab inete  desem p e n h a r  igual 
missão.

Desde 1 de jane iro  ate o. dia 
12 do corrente, en t ra ra m  em 
Santos, 89.516 imigrantes .

No dia 19 do corrente, serão 
inaugurados  solenem ente, no 
salão nóbre  da  Delegacia Fiscal 
em São Paulo, os retratos do 
marechal H erm e s  da  Fonseca, 
presidente da R epública e dr. 
F raucisco  Sales, m in is tro  da 
Fazenda.

Passou no dia 13, pelo porto 
de Santos, deportado  peia p o 
lícia do Rio para Buenos-Aires, 
o célebre feiticeiro "Dr. N oguei
ra" , charla tão  que  ali praticou 
inúm eras  façanhas ,  até que a 
polícia foi nos Aires.

Deixou an te  ontem  São P a u 
lo, com destino a sua proprie 
dade agrícola do Banharão , o 
g rande  paulis ta  d r. Campos
Sales.

Por estes dias, devem  estrear  
no Politéam a de Jund ia í ,  a do 
m adora  Miss Eísa F iladerfus ,  
com o seu elefante, e u m a  t ro u 
pe de num erosos  excêntricos e 
áerobatas.

Foi nom eado  o sr. A ntônio  
de A rruda  A lvim p ara  subst i
tu ir  um  a d ju n to  do g rupo  de
Porto-Feliz.
— A professora d. H ercília  B as
tos, fei nom eada para  subs t i tu ir  
u m a  a d ju n ta  do g rupo  de P o r 
to-Feliz.

F oi coucedido 30 dias de li
cença, ao professor P ed ro  A u 
gusto  K ieh l ,  d a  escola noc tu rna  
do Salto.

Dizem  telegram as do ftío :
«Toda a cidade se acha enT 

abso lu ta  calma, tendo  te rm in a 
do  os boatos m alevo lam ente  es
palhados po r  elementos oposi
cionistas, que  não  pod iam  ter 
o m enor  fu n d am en to .»

O dr. L auro  M uler,  m in is tro  
do Exterior ,  o rdenou ao nosso 
m inis tro  etn Madrid, q ue  rep re 
sentasse o govêrno do Brasil, 
nos funera is  do g ra n d e  es tad is
ta Canalejas.

O a lm iran te  B elfort  Vieira, 
d e te rm inou  que  se abrisse in 
quérito  para  a p u ra r  o q ue  h o u 
ve por par te  de a lguns  m a ri
nheiros  con tra  a «Gazeta de 
Noticias» e um  outro  jornal .

O m in is tro  afirmou aos re
pórteres q ue  o govêrno  q u e r a  
m áx im a  libe rdade  de im p re n sa  
e não  perm itirá  a m ais  ligeira  
coação.

C O N S E G U I R E S T A B E L E 
C ER -M E COM 6 V ID R O S  f !

P a r á — Bragança, 6 de. Agos
to de 1911.

Illmos. Srs. V iu v a  Silveira 
& Filho.

Pelotas. 
V enho  á  vossa presença com- 

rnuuicar  a VV. SS., te r  feito 
uso do vosso a fa m ad o  E L I X I R  
D E N O G U E IR A , tendo  dòlhi 
do magníficos resultados.

A tacado de rheumatismo  sy- 
philitico q ue  impossib itou-me 
de traba lhar ,  consegui restabe
lecer-me de tão cruel ‘molestia 
com o uso de 6 vidros do po
deroso ’’Elix ir  de N ogue ira” .

Poderão fazer  uso desta p a ra  
o fim que vos convier.

liaym undo. T e ixe ira  Coelho.
(F irm a reconhecida). 

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PH A R M A C IA S  E  D R O G A 
RIAS DESTA CIDADE.

C asa  Matriz —  P EL O TA S—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa  filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4 & 1 6 - " - . . . . . . . . . . . .
RIO D E  J A N E I R O . ' -

Secção Livre

IR M A N D A D E  D A  S. CASA

O abaixo assinado, pro
curador da irmandade da 
S. Casa, pede em nome da 
mesa, aos irmãos em atra- 
zo de suas anuidades, a 
virem pagar, certo de ser 
atendido desde já  agrade
ce.
Itu, 12 de novembro 1912 

O procurador. 
Sebastião Martins de Melo.

P e d e s e  a  D. F rancisca  de 
Miranda, vir a F arm ác ia  São 
José, receber o recibo definitivo 
d a  cooperativa de u m a  bolça 
da  casa do F . D. M iranda.

Casas a venda
Vende-se as  casas do L argo  

da Matriz n 11 e a  da ru a  da 
Misericórdia n. 53. Para vêr e 
t r a ta r  na casa n. 11 do largo da 
Matriz, com o seu proprietário*

Eczematina— Usai esta 
milagrosa pomada,

^
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Èempanhia ituana Fôrça a Luz
Previne-se aos ara, co n su m i

dores de luz, que só -gozanlo 
do  desconto aôbre a im p o r ta n 
cia de suas despezad de consu
mo, aqueles que  realizarem o 
pag a m e n to  de suas  coutas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, 110 es
critorio  da C om panh ia ,  d u r a n 
te as horas  do expediente. Tão  
pouco gozarã® do desconto, os 
q ue  pagarem  no d ia  10 depois 
de  encerrado  o expedien te  do 
escritorio, e bem assim, q u a n d o  
p a ra  o pagam en to ,  in te rv ie r  
cobrança  por par te  de e m p re 
gado  da C om panh ia .  Previne- 
-se mais, que  não m ais  terá o 
consum idor  a  facu ldade  de p a 
g a r  u m  mès a d ian ta d o  para  
obter  descouto sobre o consum o 
do mês vencido e não  pago até 
o d ia  10.

Outro-sim, todas as contas 
de  fornecim entos des ta  C o m p a
n h ia — q u e r  de luz e força elé
ctricas, q u e r  de  venda  de m a 
teriais ou instalação —  devem  
s e r  l iqu idadas  a té  o d ia  10 de 
cada mês, e q u a n d o  cah ir  êste 
dia, em dom ingo  ou santifica
do, o praso te rm inará  no dia 
antecedente.

, ¡ ¡ W a R M à CIA s . JO S E '
j Com pram -se vidros vazios 

limpos, p a ra  rem édias ,  e pa- 
¡ gam-se a 100 réis.

HO M EO PA TIA —-Ven- 
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia Sao José, lar
go da Matriz.

Agencia d ’A PREVIDENCIA

Vergilio N éri Brandão  
R u a  do Com ercio  1 9 5 — Itu

P ianos
Se queré is  saber  

qua is  são os m e lho 
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com "três pedais, acom panhado  
de  banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricado» 
espec ia lm ente  p a ra  o cl ima b r a 
sileiro, im portados  d i rec tam en 
te d a  m elhor  fábriea europea 
e 20 %  m ais bara tos  do que 
os de São Paulo, an tes  de c o m 
p ra r  pianos, conversai a res
peito com os com petentes  
m aestros José  Tescari,  Arliudo 
de  Oliveira e T ris tão  Jún io r ,  
desta cidade, q ue  vos darão  
úteis conselhos e q ue  vos faci
li tarão a com pra  de um  piano  
novo recebendo por conta  u 
vosso piano velho.

J á  chegou na Farinácea Sã* 
José  o a fa m ad o  F U N K U S  i 

V ide  an únc io  n a  4.a página. í

Professora
Acha-se nes ta  cidade a  E x m .a 

£ r n .a D.a Ana S. José, resid in
do presen tem ente  na rua  Di
reita n.° -28. P ro fessora  cotn 
g ran d e  tirocinio nes te  mister, 
p ro p o e se  je c io u a r  a preços 
convencionais,  em  sua res iden
cia e a domicilio, todqs os t r a 
balhos m anua is  — bordado a 
branco, a  ouro, p ra ta ,  matiz, 
palheta  e tes; p in tu ra  japonesa ,  
a oleo, á qúarella ,  etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras  
qualidades; ens ina  tam bera  a 
ler e escrever, contar,  geogra
fia etc.

Pode ser p rec u ra d a  em sua 
residencia, do  meio-dia em 
diante.

Coletes

POM ADA  ’’C O M E T A ”— a

loja da  C om panh ia  l tu a n a  
F ôrça  e Luz, tem pom ada  para 
lim par  aço, ferro e metais, tira 
ferrugem  e ■ deixa  o objecto 
como novo?.

Eufroz ina de  Melo« Ventu 
roli, q. e aqu i * gg acha  vinda 
de Sao Paulo, e p re tendendo  
demorar-fce a lgum  tempo, ofe
rece á s E x m a s ,  fam ilias  o sen 
traba lho  como coleteira, cin 
tu re í ra  de q u a lq u e r  quálidadt 
de  coletes ou cintas, estes trabn 
lhos são feitos sob m edidas.

T raba lho  g aran t ido  e modi 
cidade em preços.

Pode ser  procura o a n a  Loja 
Brasileira á ru a  do Comérch 
n. 85. ________

«Elixir de Nogueira» , p ro cu 
rem  ler atestados neete jornai .

As constipações q ue  são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do far  
macêutico-qüímico Silveira.

O "V in h o  Creosotado" é so 
berano  tonico par? as moça 
fracas.

p rovem e Fumem os 
Deliciosos Cigarros

Pongresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores misturas da Eopca. 

A venda em todas as Boas Cíasas

-ÆSSfc. --läSSSrssa^

g|Guimarães
ARM AZÉM de

\Æ plih .a.dos f i a o s
La rgo d a Ma t riz 2 (an lig o Hotel do Brás)

d e  P u es & Guimaraes
Géneros do País 

Bebidas finas
Artigos para fumantes 

Louças etc.
P r e ç o s  r e s u m í d i s s i m o s  ( Telefone 39)

^immmitiuinimiiiiiiiMiuiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiuiiuiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiinmiiiiiiiiuiimiiiuuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiinuimiiiiiinmmmiimitiium^

PESSO AS PALIDAS
Necessitam a

EM ULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi
talidade. Comece a tomal-a hoje 
mesmo e continue a té  que lhe 
venha ao rosto a côr da saude.

O  oleo de fig a d o  de  bacalhau  e  o  rem edio  
m ais poderoso con tra  a  anem ia; a  Emulsão d e  
S c o tt  é  fe ita  d o  m ais p uro  oleo de  fig a d o  de  
bacalhau, em  fo rm a  fa c il de  to m a r, agradavel 
a o  paladar, e  m u ito  m ais n u tritiva  a lém  de  se r  
m uito  m ais e ffica x  do q ue  as drogas a  base de  
ferro : 4t A tte s to  que  ten h o  em pregado  em
m inha  clinica a  Emulsão de  S c o tt , ob tendo  
sem pre resultados favoraveis, principa lm ente  
nos casos de  anem ia e rach itism o; e  ta m b ém  
n a s a ffecções do  aparelho respiratório . "

D R . L U IZ  S O A R E S  d ’O L IV E IR A ,
— — — — • Bahia , Brazil.

EXUA SEMPRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA MARCA.
s:
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Gsmpanhia Ituana 
Fôrça e Luz

L â m p a d a s  de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO D EPO SITO  DA 

COM PANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

3

-«0»

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

TTTTTVTTTTTC* Ena °Pinlao dos flue 1eem usaco a
h LJ N  J a -  U k ) ul,ima Pa!avia na cura R’iarsvi,tlD'a'

^  rapida, em horas e ( à s  vezes; em minutos
da Gripe, Influenza, Defiuxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmaeias

® preparação da conceituada e
V  L J  J v J  W  y  antiga Farmácia S O U S A  M A R T IN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro  
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FARM ÁCIA SÃO JOSÉ 
de P E R E IR A  MENDES & F IL H O  

Largo da Matriz n. 17

0 * -

T 1P O G B A F I #
CO

2 S D O U R A Ç A O
A. M A G A L H Ã E S & C “

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
15 G B  K M  P l t P i l I  Ho 2 5  -  0T O  m¿¿St

p
1 C O M P A N H I A  I T U A N A  

F O R Ç A  E  L U Z

i1
!

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, par¿i o .gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isola los, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
rnos em nosso depósito.

Sendo estéa itig  ) importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços rc duzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P f t N t f O T

Rua Direita n. 51
I T U

í
r

i
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Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
I tu an a  Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vürequx , assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.
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IS a Hacienda

Bffülíü

ñ e i í m s  c o i

V E Ñ D f M ^ S E

N E S T A

TIPOGRAFIA
B. da Palma

J^ E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agricul
tu ra  c ienção  d e  gado e  industrias rurae$. 

Editada em  portu g u ez  em  Buffalo, N , Y „  g . 
U , A ., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
G om m ercian tcs, B anqueiros e  ou tras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
I2$000 m o ed a  b ra z i le i r a ,  ou 4$000 m oeda  
portugue/.a. Para m ais inform ações dirija-se á

1. f Hacienda Comp •
l  , r  . BUFFALO, N. V.
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